
 
 

DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA ESTADUAL DA APP-SINDICATO 
Curitiba, 28 de janeiro de 2023. 

          
1. Aprovadas a Jornada de Lutas 2023 e a Campanha Salarial: 
 
Campanha Salarial 

– Aplicação do Piso Salarial Profissional Nacional na base da carreira, com reflexos em toda a 
tabela de vencimentos,  para os(as) professores(as) e os(as) funcionários(as) da educação; 

– Pagamento da Data-Base para o conjunto dos(as) servidores(as), zerando perdas acumuladas; 

– Implementação imediata do piso regional para os(as) funcionários(as) da educação e 
correção da faixa de referência; 

– Isenção do desconto previdenciário até, no mínimo, o teto do INSS (R$ 7.507,49); 

– Implantação imediata de promoções e das progressões em agosto e outubro. 

 

Qualidade do ensino e condições de trabalho – pautas emergenciais e prioritárias 

– Concurso Público; 

– Retorno à estrutura da tabela salarial  dos(as) professores(as) anterior ao Decreto 10209/2022 e 
devidamente atualizada; 

– Instituição de mesa permanente de negociação para solução dos problemas 
envolvendo qualidade de ensino, saúde, carreira e condições de trabalho 

– Ampliação do número de funcionários Agente I, com substituição imediata para que não haja 
sobrecarga de trabalho; 

– Defesa permanente da gestão democrática nas escolas; 

– Gestão educacional que priorize o processo ensino-aprendizagem e não a obtenção de metas em 
provas como SAEP, SAEB e outras; 

– Plataformas educacionais utilizadas como apoio pedagógico e não a obrigatoriedade como forma 
de premiação ou punição; 

– Revogação do programa de escolas cívico-militares; 

– Revogação da Lei 20.199/2019, Art 12 e 13 – que extinguiu as carreiras dos(as) funcionários(as) 
da educação; 

– Fim das terceirizações na educação; 

– Fim das políticas de assédio institucional e das diversas perseguições, ameaças e práticas 
antissindicais; 

– Retomada dos critérios de distribuição de aulas com a/o:: 

1. manutenção do critério de tempo de serviço como prioritário para distribuição de aulas; 



2. fim das punições na classificação como faltas de greve e atestados médicos, entre outros; 

3. respeito à classificação para distribuição de todas as disciplinas e/ou componentes curriculares; 

– Fim das provas como forma de seleção para os(as) profissionais PSS e PDE; 

– Implantação dos 33% de hora atividade e jornada de trabalho em hora-aula para professores(as) 
de todas as funções (tils, pedagogos/as, etc.);  

– Cobrar do governo um  Novo modelo de atendimento à SAÚDE que atenda a: 

1. ampliação de hospitais credenciados e de especialidades, principalmente psicológicas; 

2.  redução do tempo de espera para consultas e exames; 

3.  extensão do atendimento aos(às) PSS. 

4. ampliação das unidades da Perícia do Estado; 

 

Pautas nacionais 
– Defesa permanente da democracia; 

– Regulamentação do Piso Nacional para professores(as) e funcionários(as); 

– Revogação da Reforma do Ensino Médio e BNCC; 

– Fim das terceirizações. 

- Não anistia a fascistas. 

 

Jornada de Lutas – calendário de mobilizações 

Fevereiro:  

01 - Acompanhamento da posse dos(as) deputados(as) estaduais 

02 e 03 - visita às escolas durante os dias pedagógicos 

06 a 08 - entrega da pauta da categoria ao governo 

09 e 10 - realização do CNE da CNTE em Brasília 

Trabalho de base, todo mês (fevereiro), com debate da campanha salarial e de sindicalização 

Eleição das Comissões Escolares, todo mês (fevereiro), nas escolas 

Reuniões com o governo sobre temas da saúde e SAS 

 

Março: 

08 - Dia Internacional da Mulher, atos regionais 

13 a 17 - Semana de Intensificação do Debate nas escolas sobre a Campanha Salarial, com 
atualização das negociações com o governo 

17 a 19 – 4ª Intercongressual da CNTE em Brasília 

20 a 24 - Conselhos Regionais preparatórios a Assembleia e de mobilização da categoria; 

Assembleia ordinária de prestação de contas (data a definir) 

Trabalho de base, com a realização da Caravana da Educação (datas e local a serem definidos) 

Atos na defesa de um atendimento humanizado – Saúde, SAS, Perícia (datas a serem definidas) 

 



Abril: 

01 - Assembleia Estadual da APP-Sindicato 

Seminário Estadual sobre saúde do/a trabalhador/a (data a ser definida) 

 

2. Eleitos/as os/as delegados/as da APP para a 4ª Plenária Intercongressual da CNTE 

“Reconstruir o Brasil com as educadoras e os educadores”, a realizar-se no dias 17 a 19 de março de 

2023, no Centro de Convenções Ulisses Guimarães, em Brasília (06 natos/as + 56 eleitos/as na base). 

 

3. Referendada a indicação da APP-Sindicato das representantes CELINA DO CARMO DA SILVA 

WOTCOSKI (titular) e ANA CRISTINA DA ROSA (suplente), em substituição aos/às conselheiros/as 

Eurígenes de Faria Bittencourt Filho e Nádia Aparecida Brixner, no CEAE PR - Conselho Estadual 

de Alimentação Escolar. 

 

4. Aprovadas as seguintes moções de solidariedade: 

“Os/As Trabalhadores/as da Educação Pública do Paraná, reunidos/as em assembleia estadual no dia 

28 de janeiro de 2023, em Curitiba, solidarizam-se com as famílias e amigos dos nove palestinos 

mortos durante uma operação do Exército de Israel em Jenin, na Cisjordânia ocupada: Izz al-din 

Salahat, 22; Saeb Zreiqi, 24; Abdullah al-Ghoul, 18; Majida Abdelfttah Obaid, 61; Waseem Abu al-Ja, 

22; Mutasem Abu al-Hassan, 40; Mohammad Soboh, 30; Irmãos Nour al-Din Ghneim, 25 e Mohammad 

Ghneim, 28. Declarado apoio à construção do Estado da Palesina com os limites de 1967.” 

“Os/As Trabalhadores/as da Educação Pública do Paraná, reunidos/as em assembleia estadual no dia 

28 de janeiro de 2023, em Curitiba, solidarizam-se e apoiam a luta do povo peruano contra a repressão 

do governo Boluarte – Congresso, que já tem mais de 500 detidos, cerca de 60 assassinados e 800 

feridos.” 

 

                                                                                         
                               CELSO JOSÉ DOS SANTOS                          WALKÍRIA OLEGÁRIO MAZETO 
                                            - Sec. Geral -                                                            - Presidenta -  
 


